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Após um longo e extenuante processo de 
avaliação, a Bolsa de New York – ICE 
Futures US anunciou nos últimos dias a 
inclusão dos cafés brasileiros preparados 
pela via úmida na lista daqueles autoriza-
dos para entrega contra posições vendidas 
no Contrato “C”.  O Brasil tornou-se, assim, 
o 20º país a integrar o contrato.  
Finalmente, a aspiração legítima e 
merecedora do café brasileiro foi atendida, 
superando-se as inúmeras dificuldades e 
indiferenças que retardaram a decisão de 
aceitação.

Cabe rememorar alguns fatos que 
marcaram o processo. Em abril de 2004, 
uma missão do CECAFÉ, liderada pelo 
vice-presidente do Conselho Jorge Esteve 
Jorge, apresentou o pleito formalmente à 
Bolsa (NYBOT). Na ocasião, um workshop 
discutiu a realidade de produção e de 
preparo de café no Brasil, os custos de 
produção de cada modalidade, os equipa-
mentos disponíveis e os investimentos 
necessários. Falou-se também das 
limitações estruturais que impedem 
mudanças substanciais nos sistemas de 
preparo e deveriam eliminar os receios de 
alguns países produtores de que o gigante 
Brasil mudaria o seu perfil, passando a 
produzir grandes volumes de cafés pela 
via úmida em vez do tradicional sistema 
de cafés de terreiro. Em uma abordagem 
essencialmente técnica foi debatida 
também a questão de eventuais efeitos da 
poluição inerente ao processo de preparo 
pela via úmida, evidenciando que os riscos 
eram mínimos devido à desconcentração 
das fazendas de processamento, matérias 
defendidas por Carlos Brando com muita 
competência. 

Recordo-me que fiz referência de que a 
expansão do preparo de café pela via 
úmida no Brasil, que naquele momento 
alcançava cerca de 5% da produção de 
café arábica, ou seja, algo próximo a 1,5 
milhão de sacas, poderia evoluir em 2010 
para cerca de quatro milhões de sacas 
(despolpado e cereja descascado) e não 
deveria superar de 20% a 25% da safra 
nos anos seguintes. Sustentei que o 
aumento ocorreria como resultado do 
crescimento da demanda externa de 
físicos que já se evidenciava, estivesse ou 
não o café brasileiro incluído no contrato 
“C”. Sem pretender fazer backtrading, o 
desempenho atual da exportação está 
próximo daquela estimativa e mantenho o 
ponto de vista de que as vendas externas 
continuarão a evoluir na mesma tendência 
com a inclusão no contrato. Talvez, agora, 
de um modo um pouco mais acelerado 
em função da carência de produção/oferta 
de países membros do contrato mas, 
certamente, de forma mais visível e justa 
para com o produtor brasileiro.

Voltando à cronologia dos fatos, a NYBOT 
designou um working group para analisar 
as questões da qualidade do produto 
brasileiro. Silvio Leite, um especialista em 
qualidade e conhecedor do nosso café, 
representou o CECAFÉ em seis sessões de 
avaliações qualitativas, ao longo dos 
meses seguintes, nas quais o tema foi 
exaustivamente analisado e bem 
conduzido.

Com o anúncio do pedido formulado pelo 
CECAFÉ começaram a surgir reações 
contrárias. A Colômbia, sob os argumentos 
de que o Contrato “C”, como instrumento 
de formação de preços e de realização de 
hedges, seria afetado pela enorme expan-
são da oferta a partir do Brasil, de 
qualidade discutível, e as quedas de preços 
resultantes provocariam perda de renda 
de seus campesinos, que se voltariam à 
produção de droga, fez pressões públicas e 
lobby junto ao Congresso norteamericano. 
Os países da América Central seguiram a 
mesma linha, adicionando o argumento 
provinciano e cartorial de que o Contrato 
“C” pertence aos Centrais, a despeito de 
nações da Ásia e África lá estarem e, 
ainda, voltaram-se às gestões sobre os 
importadores e entidades de classe, 
especialmente européias, com as pressões 
conhecidas. 

No Brasil, as objeções principais 
concentravam-se nos prejuízos ao 
contrato existente da BM&F para arábicas 
naturais, com previsões alarmantes de 
quedas nos volumes de operação e, ainda, 
com o argumento de que o contrato para 
os lavados brasileiros deveria ser na BM&F 
e não em New York, como se isso tivesse 
a menor possibilidade. Estas e outras 
ilações, tanto no plano externo como 
interno, afirmam a máxima de como a 
imaginação humana não tem limites.

Em meados de 2005 o working group 
concluiu que a qualidade do café brasileiro 
atendia a todas as especificações qualitati-
vas do contrato, sem a necessidade de 
ajustes, eliminando de modo contundente 
o único argumento técnico que poderia, se 
verdadeiro, dar consistência às oposições. 

A despeito deste resultado positivo, a forte 
ação política exercida pelos países produ-
tores aliada ao fato de que o CECAFÉ ficou 
só e desacompanhado, embora impor-
tantes gestões tenham sido feitas pela 
Embaixada do Brasil nos Estados Unidos 
junto ao Congresso americano, o Comitê 
de Café da Bolsa resolveu manter o 
assunto em observação. Em março deste 
ano a ICE Futures US anunciou a sua 
disposição de retomar o exame da 
questão, certamente em razão das signifi-
cativas transformações ocorridas no 

mercado. Desta vez, sem hesitação, o 
ministro Wagner Rossi externou o 
interesse do governo brasileiro na inclusão, 
de modo formal e explícito.

A grande redução na oferta de cafés 
negociados no contrato “C” por conta de 
queda de produção em alguns países, 
notadamente na Colômbia, provocou um 
forte “descolamento” das cotações da 
Bolsa em relação ao mercado de físicos, 
surgindo prêmios elevados para todas as 
origens e eliminando uma das funções 
básicas da Bolsa, a de mercado para 
hedges. Essa situação traz riscos maiores 
aos especuladores, dada a desproporção 
entre o volume global de operações da 
Bolsa e a realidade da produção/oferta das 
qualidades negociadas no terminal, 
podendo proporcionar diminuição da 
liquidez que a Bolsa tradicionalmente 
apresentou e o seu conseqüente encolhi-
mento.

A entrada de um novo país membro, como 
o Brasil, pode contribuir para a reversão 
deste quadro.  Todos esses fatos explicam 
porque a Bolsa, apesar do ressurgimento 
de argumentos inconsistentes e sem 
fundamento técnico, não vacilou na 
aprovação da inclusão do Brasil. A despeito 
do diferencial aplicado ao Brasil, nove 
centavos abaixo do par, ser elevado e 
superior ao necessário, a evidenciar certa 
atenção à posição colombiana, a situação 
não me preocupa. Estou certo de que a 
avaliação da questão passa a partir de 
agora a ser eminentemente técnica e de 
acordo com as regras do contrato.

Temos, neste momento, a responsabili-
dade de elaborar e apresentar estudos 
técnicos sobre custos de produção, preços 
de mercado interno e outros que 
indiquem, de modo claro e consistente, as 
necessidades de revisão. Afinal, enfrentar 
o desafio de manter os prêmios que os 
lavados brasileiros estão recebendo no 
mercado físico corresponde à mesma 
realidade dos demais integrantes do 
contrato, que são comercializados com 
ágios sobre a Bolsa. E, além disso, a 
tendência é a de que as cotações subam 
gradualmente de modo a absorver os 
ágios existentes e a Bolsa volte a se 
constituir no principal instrumento de 
formação dos preços do café arábica.

Guilherme Braga Abreu Pires Filho é 
diretor-geral do CECAFÉ e presidente 
do CCCRJ.

O bom senso prevaleceu
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Exposição no Museu do Café 
retrata “a defesa do 
café” durante 
o século XX
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Reunião do Conselho de Administração da AAMC

Nova diretoria

Ainda no dia 21 de outubro, horas antes da inaugu-

ração da exposição “A defesa do café faz história”, 

o Conselho de Administração da Associação dos 

Amigos do Museu do Café, presidido por Luiz 

Marcos Suplicy Hafers, aprovou os nomes indica-

dos para constituição da nova diretoria do Museu 

do Café. O administrador de empresas Rogério 

Italo Marquez passa a responder pela Diretoria 

Administrativa da instituição, enquanto Marília 

Bonas, historiadora, pós-graduada em Museologia 

pela USP e mestranda em Museologia em Portu-

gal, assume o cargo de Diretora Técnica. 

Um dos nomes mais respeitados da cafeicultura nacional, Américo Takamitsu Sato - fundador do Café do Ponto, sócio do 

Café Floresta e ex-presidente da Associação Brasileira da Indústria de Café (Abic) - aceitou o desafio de assumir a 

presidência do Museu do Café. Em entrevista à Revista do Café, Bonas e Sato destacaram seus principais objetivos no 

comando da instituição.

Marília Bonas Conte,
Diretora Técnica do Museu do Café
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Américo Sato
Por que o senhor aceitou ser presidente do 
Museu do Café?

Américo Sato: Não tive outra saída senão aceitar. 

Sempre considerei brilhante o trabalho do 

presidente do Conselho, Luiz Hafers, e dos 

ex-presidentes Eduardo Carvalhaes Jr., Guilherme 

Braga, Linneu da Costa Lima. Acompanhei o 

Museu do Café desde sua fundação e participei da 

organização e montagem da Cafeteria do Museu, 

sempre com o intuito de colaborar. Eu já havia sido 

convidado em outras oportunidades para assumir 

a presidência do Museu do Café, mas relutei e 

sugeri outros nomes. Dessa vez a entidade estava 

precisando de uma solução urgente e acabei 

aceitando provisoriamente. No entanto, evidente-

mente, todo homem quando assume alguma 

coisa tem um objetivo. Eu gostaria de colaborar 

com a montagem de um museu que realmente 

represente o café do Brasil. Um museu que mostre 

ao visitante toda a evolução da cafeicultura no 

Brasil, incluindo lavoura, industrialização, comer-

cialização, exportação, consumo, e, se possível, de 

uma forma didática. Isso para o que o público 

entenda como é produzido o café e o que foi 

necessário para que o Brasil chegasse ao patamar 

de hoje, como o principal produtor e exportador e 

segundo maior consumidor mundial de café. A 

cafeicultura é formada por vários segmentos e eu 

gostaria que isso fosse mostrado para o público, o 

que é o café como um todo. 

O senhor sempre foi uma figura muito ativa 
na cafeicultura nas áreas empresarial e 
política. Como é agora defender o setor à 
frente de um equipamento cultural? 

Américo Sato: Em qualquer ação, empresarial ou 

política, é preciso ouvir todos os segmentos 

envolvidos. Na época em que eu estava na Abic 

eu procurei interagir com os demais segmentos 

dentro do ponto de vista de que estamos no 

mesmo barco, em defesa do café, que, na 

realidade, é o café no mercado, aquele que 

compete com outras bebidas. Então, ele deve ter 

suas propriedades enaltecidas, como seus 

benefícios à saúde, sua ligação com momentos 

agradáveis e de aproximação entre pessoas, seu 

poder estimulante. Todos os seguimentos devem 

divulgar essas propriedades para poder aumentar 

a participação do café na preferência do consumi-

dor, disputada com os sucos, refrigerantes, chás, e 

outras. Eu sempre objetivei isso em minha 

atuação junto à Abic e no CDPC, e agora pretendo 

continuar buscando congregar todos os segmen-

tos para que esse Museu sirva para divulgar a 

qualidade, valor e a contribuição que o café deu à 

sociedade, como o principal responsável por 

alavancar a economia de são Paulo e do Brasil. Da 

mesma forma, quero estar atento às opiniões das 

demais entidades relacionadas ao Museu, como a 

Associação dos Amigos do Museu do Café, a 

Secretaria de Estado da Cultura, o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimentos, entre 

outras. Também quero ouvir os colaboradores do 

Museu, entender suas ideias e procurar concate-

nar esses desejos e objetivos. 

Atualmente, qual o principal desafio que se 
apresenta ao Museu do Café?

Américo Sato: Acredito que seja o melhor 

aproveitamento do edifício em que estamos, e 

para isso precisaremos de reformas. De preferên-

cia de uma forma definitiva, algo que pudesse 

concatenar o Plano Museológico com a utilização 

do pátio do prédio, com vários departamentos 

alojados da forma mais racional possível, e que 

atenda o objetivo final do Museu. Dependendo 

de sua evolução, pode ser que não seja possível 

manter o Museu do Café restrito a este prédio, 

mas aí já é outra etapa que precisa ser pensada. 

De qualquer forma, acho que devemos reservar 

grande parte de nosso espaço para a exposição 

de longa duração, para mostrar todo o histórico 

do café e suas segmentações. Gostaria também 

que fossem apresentados os novos caminhos 

que o café pode seguir, o futuro de nosso 

negócio. Acho importante abordar questões 

como o consumo e os diferentes usos do café, 

como espresso, coado, solúvel, em cápsula, 

sachê, entre tantas outras formas de utilização.

Que balanço o senhor faz da trajetória do 
Museu do Café até aqui e aonde ele ainda 
pode chegar?

Américo Sato: Acredito que o Museu do Café foi 

conduzido até hoje da melhor forma possível 

dentro de sua realidade, muitas vezes com 

escassez de recursos. Agora, com a participação 

do Governo de São Paulo, por meio da Secretaria 

de Estado da Cultura, acredito que ele possa se 

desenvolver com mais rapidez em função da 

disponibilidade de recursos. Nosso objetivo deve 

ser a consolidação como o mais importante 

museu do mundo na área de café, mas, 

evidentemente, não é uma tarefa tão simples. 

Acredito que devemos ser diferenciados, mais 

avançados, para chegarmos nesse patamar. É 

evidente que o passado tem seu valor, mas é 

preciso também mostrar os novos caminhos. 

Abordando não apenas a parte histórica, mas 

também as possibilidades de futuro, nosso 

Museu seria sui generis no mundo. 

Américo Sato,
Presidente Executivo do Museu do Café
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Produtores do Noroeste recebem nova 
unidade móvel de beneficiamento
Sindicato do Comércio Atacadista de Café do RJ 
entrega prêmios do Concurso de Qualidade

Guilherme Neto, diretor do CCCRJ; Everardo Ferreira, prefeito de Varre-Sai; 
Christino Áureo, secretário de Agricultura; Alberto Mofati, subsecretário de Agricultura; 
Márcio Vargas, presidente da Coopercanol; Efigênio Salles, presidente da Ascarj
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Miguel Barbosa

Everardo Ferreira, prefeito de Varrei-Sai; Christino Áureo, secretário de 
Agricultura do RJ; Alberto Messias Mofati, Subsecretário de Agricultura; 
Márcio Vargas, presidente da Coopercanol
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O foco principal é na qualidade

Segundo o técnico do Ministério da Agricultura, José Ferreira Pinto, um dos articu-
ladores do Concurso de Qualidade do Café, respondeu a duas perguntas da Revista 
que reproduzimos abaixo. 

1) Você acha que há condições ou perspectivas de aumento da produção de 
café no noroeste fluminense?
O Noroeste do Rio de janeiro tem um potencial ainda muito grande de áreas apropria-
das para a cultura do café, mas não se espera um aumento expressivo de produção 
a curto prazo. O foco principal hoje está na qualidade. Acredito até que a proporção que for melhorando a qualidade dos 
cafés e, consequentemente, a renda do produtor; aí sim, poderá haver um maior investimento em novos plantios com um 
aumento mais acentuado na produção.

2) Quais são os principais obstáculos para o desenvolvimento e crescimento da cafeicultura fluminense?
O principal obstáculo que vem limitando o crescimento da cafeicultura no Estado do Rio de janeiro, nos últimos anos, é a 
mão-de-obra que, devido a escassez vem se tornando cada vez mais cara. Com o aumento da escolaridade o jovem do 
campo tem descoberto melhores opções de renda. A cafeicultura no Estado é altamente dependente da mão-de-obra 
manual, com baixíssimo índice de mecanização devido a topografia acidentada, encarecendo o custo da saca de café. Hoje 
a cafeicultura empresarial tende a crescer em áreas altamente mecanizadas e com condições climáticas favoráveis à 
produção de cafés de boa de boa qualidade. Permanecendo nas regiões montanhosas apenas a cafeicultura familiar e o 
sistema de meeiros ou parceiros. 

José Ferreira 

13

Américo Sato,
Presidente Executivo do Museu do Café

José Maria Fabre
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Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal  Renilton Geroimo
de Oliveira e Familia
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Diretor-executivo da
OIC aposta em alta
dos preços para 2011  

O brasileiro José Sette, diretor-executivo da Organização 

Internacional do Café (OIC), fez sua primeira visita ao país 

como dirigente da entidade. Na sua passagem pelo Encafé, 

evento promovido pelo setor torrefador,em novembro, ele 

fez uma análise positiva do mercado no que se refere ao 

comportamento dos preços. Segundo o substituto do 

colombiano Néstor Osório a frente da OIC, as cotações 

deverão permanecer em alta até o final de 2011.

“Desde junho, os preços apresentam um tom altista. O 

suporte para essa alta vem principalmente da safra colom-

biana. São dois anos consecutivos de volumes baixos”, 

afirma. Sette esteve na Colômbia em meados do segundo 

semestre onde participou do encontro nacional de expor-

tadores. Naquele país, de acordo com os relatos que 

escutou por lá, a perspectiva é de uma colheita maior.

 “A safra 2010/2011 deverá ser melhor. Os colombianos 

estão falando entre nove milhões e dez milhões de sacas”, 

informa, ao relatar o que ouviu de diferentes fontes do 

mercado. Os números são, com certeza, mais promissores 

do que os verificados na safra passada, mas ainda assim 

estão distantes da média de 12 milhões de sacas/ano. 

Esse era o volume comumente colhido pela Colômbia 

antes de os problemas climáticos atingirem seus cafezais.

 

Para Sette também o consumo deverá favorecer o 

comportamento dos preços. Ele afirma que a perspectiva 

da demanda é boa. Para 2010, avaliações preliminares da 

OIC indicam que, depois da desaceleração motivada pela 

crise global, o crescimento deverá ser retomado. “Ainda é 

cedo para dizer se vamos retomar o crescimento aos níveis 

médios dos últimos dez anos e que variou entre 2% e 

2,5%, mas certamente estamos crescendo”, disse.

O diretor-executivo da OIC observa, em sua análise sobre o 

mercado de café, que houve grandes mudanças no cenário 

do consumo mundial na última década. Os mercados 

tradicionais como os Estados Unidos, a Europa Ocidental e 

o Japão apresentam crescimento baixo, taxas em torno de 

1% ao ano, o que faz serem considerados mercados 

maduros e com pouca possibilidade de expansão. 

Já nos mercados emergentes e nos países produtores de 

café, o consumo cresce significativamente, em níveis bem 

acima daqueles países. A taxa é de 3,6% para os emergen-

tes e 4% para os produtores. Indonésia e México são 

países com crescimento destacado. Sobre esse último país, 

Sette destaca que o consumo crescente em terras mexi-

canas já é uma resposta ao Programa de Estímulo ao 

Consumo, desenvolvido pela OIC, e que teve forte colabo-

ração da experiência brasileira, sobretudo das ações 

desenvolvidas pelo setor torrefador. 

Já no que diz respeito à produção, Sette afirma que este é 

um assunto que preocupa, principalmente por causa da 

baixa produtividade nos países africanos produtores de 

café e da queda na próxima safra brasileira, já que o país 

não repetirá os níveis de 2010 por conta da bianualidade. 

Para o brasileiro, a solução para a produção está no 

aumento da produtividade dos cafezais em todo o mundo, 

muito mais do que na ampliação da área cultivada. 

O dirigente também destacou a importância de o Brasil 

ratificar o Acordo Internacional do Café. Durante a sua 

passagem pelo Brasil, o assunto ainda dependia de uma 

avaliação na Câmara dos Deputados. No início de dezem-

bro, o tema foi avaliado e o assunto depende de detalhes 

para ver finalmente o nome do Brasil na lista dos países 

assinantes do Acordo. 

14

José Sette afirma que, ao contrário do
consumo, a produção é um fator que 
preocupa a entidade.
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A segunda edição do Simpósio de Certificação de Cafés 

Sustentáveis, foi realizada no mês de  novembro, no 

Palace Hotel de Poços de Caldas/MG, sob a coordenação 

do Instituto Agronômico (IAC-APTA) - da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, 

Imaflora e Fundação 4C.

 

O simpósio, voltado a produtores, consultores, pesquisa-

dores, extensionistas, estudantes universitários, lideran-

ças e empresários, debateu boas práticas agrícolas e de 

gestão e seus impactos sobre a viabilidade econômica, 

seja por aumento de rentabilidade ou por minimização de 

desperdício, a partir de apresentações sobre conheci-

mento técnico e científico e troca de experiências de 

sucesso entre os participantes.

A palestra de abertura, sob o tema “Café Seguro”, foi feita 

pelo Diretor Geral do Cecafé, Guilherme Braga Abreu Pires 

Filho, e apresentou as principais ações desenvolvidas 

através do programa coordenado pelo Cecafé.

Para o pesquisador Sérgio Parreiras, “o foco foi incentivar 

o debate sobre problemas prioritários comuns aos distin-

tos modelos de certificação para estimular a integração 

dos diversos segmentos do agronegócio café na identifi-

cação e sistematização dessas informações, conheci-

mentos e experiências sobre cafeicultura viável social, 

ecológica e economicamente”.

2º Simpósio de Certificação de Cafés Sustentáveis

Mesa de Abertura
15
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Muita ferrugem no
        café da Colômbia

16

José Braz Matiello - Engº Agrônomo MAPA - Procafé
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A Equipe de técnicos da Colômbia  acompanha Matiello, em visita a uma
plantação de Caturra muito atacada e desfolhada pela ferrugem
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Forte ataque da ferrugem
cafeeiro caturra, vendo-se até o 
último par de folhas completamente 
tomado pela infecção, vendo-se, 
também, a planta, atrás, toda desfolhada.

Em função do forte ataque 
de ferrugem, a desfolha provoca

o secamento de ramos, a maturação
forçada e o chochamento de frutos,

ocorrendo perdas na própria safra.

Lote de cafeeiros caturra, de um pequeno produtor, onde houve um 
adequado controle químico da doença.
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Detalhe de planta de caturra 
desfolhada pela ferrugem e outra, 
atrás, replantada com a variedade 
Castillo, sem problema de desfolha.
Observar presença de muito mato.

Pode-se ver o grande diferencial de
ataque entre a variedade susceptível,
o caturra, à direita, em relação ao lote
vizinho, da variedade resistente,
este com plantas bem enfolhadas.

Detalhe do diferencial de infecção e
desfolha pela ferrugem. Da direita para
a esquera, primeiro um ramo de linha
de Castillo de planta imune, seguindo
uma tolerante, com poucas pústulas,
ambos sem desfolha, e, por último o ramo
de caturra, completamente desfolhado e
com infecção até na última folha.

Deficiência de magnésio muito 
evidente em ramo da 
variedade Castillo.

Sintomas de forte deficiência de fósforo 
em cafeeiros em lavoura na Colômbia.

Boa rebrota em cafeeiros submetidos a ciclos
curtos de renovação por recepa total do lote.
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Grupos multinacionais tomam espaço de

empresas brasileiras com uma gestão mais

profissional e conseguem

levar preços mais baixos

aos consumidores finais

das estrangeiras

O
mercado

doméstico

Ana Carolina Machado
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Encafé 2010:
Mais de 600 pessoas entre industriais, baristas, 
produtores, exportadores e outros profissionais 
do café se reuniram em Natal (RN), de 12 a 16 
de novembro, para discutir “o novo tempo para 
o café no Brasil”, tema principal do 18º Encon-
tro Nacional das Indústrias de Café – Encafé.

Segundo Nathan Herszkowicz, Diretor-
Executivo da ABIC (Associação Brasileira das 
Indústrias de Café) a indústria tem vivido um 
grande paradoxo. "Há um grande aumento no 
consumo de café no Brasil, inovações em 
relação ao preparo do café, surgimento de 
novas casas de café e produtos novos de 
melhor qualidade e sustentáveis. Entretanto, 
Nathan acredita que a indústria tem sofrido 
com a baixa rentabilidade, impulsionada pela 
não valorização dos preços do café e alta nos 
custos de produção. 

Para enfrentar tais dificuldades, o caminho em 
direção à baixa qualidade acaba sendo a via 
para algumas empresas. Aí mora um grande 
problema: se há quem adquire cafés de baixa 
qualidade, é por que há quem os produza e 
quem os comercialize.

A nova Instrução Normativa (IN 16) do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) trata-se de uma iniciativa importante 
que impedirá que esse tipo de produto seja 
comercializado. E esse foi o principal assunto 
discutido durante o encontro, que marca a 
terceira onda da cafeicultura com a melhora da 
qualidade do café do dia a dia do consumidor.

22

Natália Fernandes - Engª Agrônoma e Analista de mercado do CaféPoint
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A Instrução Normativa 16
A Instrução Normativa 16 estabelece um padrão mínimo 

de qualidade para café torrado e moído brasileiro. De 

acordo com a normativa já aprovada pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento em 24 de maio, a 

partir de fevereiro de 2011 o Regulamento Técnico passa 

a definir o padrão oficial de classificação do produto, 

considerando os requisitos de identidade e qualidade, a 

amostragem, o modo de apresentação e a marcação ou 

rotulagem. Sendo assim, os cafés deverão ter qualidade 

global mínima, igual ou superior a 4 pontos, em uma 

escala de zero a dez. A classificação será feita por análise 

sensorial de bebida.

Além disso, apenas será aceita comercialização de café 

com até 1% de impurezas, que correspondem a cascas, 

paus e matérias estranhas que não café e nível de 

umidade de até 5%. Se o café tiver fora desse padrão 

será considerado fora de tipo e proibido de ser comer-

cializado.

Detalhes sobre as exigências da normativa foram apre-

sentados durante palestras e debates, porém muitos 

participantes demonstraram desconfiança em relação às 

decisões e ações que serão tomadas pelo MAPA para 

classificação e fiscalização dos cafés torrados e moídos.

Análise sensorial e capacitação 
de classificadores causam 
preocupações
De acordo com os participantes, a questão da análise 

sensorial de bebida e técnico responsável pela análise é o 

calcanhar de aquiles da IN 16, uma vez que acredita-se 

que essa análise é muito subjetiva e pessoal, podendo 

acarretar em prejuízos injustos para os industriais.

“O que me preocupa é quem vai provar esse café”, 

afirmou Eduardo Carvalhaes, do Escritório Carvalhaes. De 

acordo com ele, raramente acontece problemas com 

embarque de café brasileiro, pois qualquer produtor e 

industrial é capaz de fazer café nota quatro, como 

estabelecido na norma. A preocupação é quem serão os 

responsáveis por dizer se o café é nota quatro ou não. 

Ainda segundo Eduardo, é necessário muito tempo para 

se adquirir experiência com degustação.

Descerrando a faixa 
de abertura oficial 
Francisco Cipriano de Paula Segundo, 
Heyder de Almeida Dantas, 
Maçao Tadano, José Sette e 
Sydney Marques de Paiva
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Maçao Tadano, Almir Silva e Fábio Florêncio Fernandes

Deputado Odair Cunha
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Eduardo Carvalhaes Jr, Sydney Marques de Paiva , Francisco Cipriano de Paula Segundo, Guilherme Braga e esposa, 
Celene Araújo,  Heyder de Almeida Dantas e Nathan Herszkowicz
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O Centro do Comércio de Café do Estado de Minas Gerais 
(CCCMG) realizou no dia 26 de novembro de 2010 a        
6ª edição da Festa do Café. O evento, que reuniu cerca de 
900 convidados, aconteceu no Clube Campestre, em 
Varginha/MG. Estiveram presentes convidados de todo 
país, dentre eles representantes de empresas nacionais e 
multinacionais, deputados federais e estaduais e pessoas 
ligadas diretamente ao produto café. A realização da 6ª 
Festa do Café contou com o patrocínio da Sepetiba Tecon 
(uma empresa do Grupo CSN), Pinhalense Máquinas 
Agrícolas, Montesanto Logística, Banco do Brasil, Hencorp 
Commcor Corretora de Mercadorias e CMA (Consultoria, 
Métodos e Assessoria Mercantil Ltda).

De acordo com o presidente do CCCMG, Archimedes Coli 
Neto, o evento coroa o trabalho desenvolvido por todas 
as pessoas do ramo cafeeiro. “É uma grande oportuni-
dade de nos encontrarmos, reunirmos e comemorarmos 
o ano produtivo que tivemos. Além do encontro de forta-
lecimento da classe conhecemos novas pessoas envolvi-
das no processo e damos uma nova partida com o ano 
novo que se inicia”, explica o presidente. 

Ele ainda destaca que foi uma das maiores festas do 
setor onde foram homenageadas algumas personali-

dades que contribuíram para o desenvolvimento da 
cadeia cafeeira. “Isto coloca Varginha de vez como a 
maior praça de comercialização de café no Brasil e 
consolida o nome da cidade como a Capital do Café”, 
salienta. Archimedes sempre defendeu um marketing 
mais forte em cima do nome Capital do Café e vem 
trabalhando para isto, “uma vez que é uma realidade 
ainda não totalmente explorada pela nossa cidade de 
Varginha”, menciona o responsável pela criação da Rua 
do Comércio de Café em Varginha, onde hoje se concen-
tra a maioria das empresas do ramo.

Na ocasião, foram homenageados o Presidente da Coo-
perativa dos Cafeicultores em Guaxupé - Carlos Alberto 
Paulino da Costa, o Diretor do Conselho dos Exportadores 
de Café do Brasil - Guilherme Braga Abreu Pires Filho, o 
diretor dos Armazéns Gerais Peneira Alta - Fernando 
Montans Alvarenga, e as empresas Sepetiba Tecon – RJ 
(Marcelo Procópio Silva), Pinhalense S/A Máquinas 
Agrícolas (Reymar Coutinho de Andrade), Banco do Brasil 
(Júlio Barga), Hencorp Commcor DTVM Ltda (Roberto 
Franzon), Montesanto Logística (Leonardo Montesanto 
Tavares) e CMA Consultoria Métodos e Assessoria 
Mercantil S/A (Bruno Scaranti).

CCCMG realiza 6ª Festa do Café
e homenageia personalidades do setor

Estiveram presentes
cerca de 900

convidados no
Clube Campestre,

em Varginha
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Panorama do evento

Cibele Aguiar
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Pesquisadores do extinto IBC recebem homenagem pelos 40 anos de estudos sobre a ferrugem
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Política de comercialização

Na abertura do Congresso, o diretor do Conselho de 

Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), Guilherme Braga 

Abreu Pires Filho, traçou um quadro das exportações que 

revela um bom desempenho brasileiro no cenário mun-

dial. Em 2009, o Brasil manteve uma participação de 32% 

do mercado, o que representa uma exportação de cerca 

de 30 milhões de sacas. Quando se trata apenas do 

mercado de Arábicas, o Brasil deteve uma participação de 

43% do mercado mundial. De acordo com Guilherme 

Braga, os estoques de passagem são cada vez menos 

importantes na formação de preços, lembrando que a 

cotação em outubro de 2010 foi a maior dos últimos 13 

anos.

 

Com referência ao café de qualidade superior, Guilherme 

Braga declarou que este segmento é negociado acima do 

mercado, com atenção crescente para os cafés brasileiros 

diferenciados. O diretor do Departamento de Café do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Decaf/Mapa), Robério Silva, ressaltou que continuam os 

esforços para que o Brasil seja incluído como origem de 

entrega para o café  (despolpado) na Bolsa de Nova 

Yorque, já com aceite do comitê técnico. 

40 anos de convivência 
com a ferrugem
 
Na sessão inicial, profissionais das principais instituições 

de ensino e pesquisa foram homenageados pela 

dedicação em programas de pesquisa e difusão da tecno-

logia aplicada ao controle da ferrugem. Completa-se em 

2010, 40 anos de convivência com a doença. Dentre os 

homenageados, a equipe do extinto Instituto Brasileiro do 

Café (IBC), atualmente no Ministério da Agricultura 

(MAPA), Antônio Wander Garcia, Saulo Roque de Almeida, 

José Brás Matiello, Roberto Santinato e Durval Fernandes. 

Do Instituto Agronômico (IAC), receberam a homenagem 

Luiz Carlos Fazuoli e Roberto Tomaziello. Representando a 

equipe da Universidade Federal de Viçosa (UFV), o profes-

sor Laércio Zambolim e, representando a Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) e Univer-

sidade Federal de Lavras (UFLA), Sara Maria Chalfoun. Da 

equipe de pesquisadores do Instituto Biológico de São 

Paulo, Arlindo Pinheiro da Silveira e, representando as 

empresas de agroquímicos, José Erasmo Soares.
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“O enfrentamento da ferrugem é um grande exemplo de 

integração de todas as instituições. Nós temos muito 

orgulho de ter contribuído para proteger a cafeicultura, 

nosso grande pratimômio nacional”, enfatiza Sara 

Chalfoun. 

Evolução e controle da ferrugem

Pesquisador e coordenador técnico da Fundação Procafé, 

José Brás Matiello fez uma explanação sobre a evolução 

da doença e atuais medidas de controle. Iniciou 

lembrando sua rápida disseminação, sendo que a primeira 

confirmação da doença foi em janeiro de 1970, na Bahia, 

e, e em outubro de 1971, a doença chegava no Paraná. Já 

que a erradicação se mostrou ineficaz, logo passou-se 

para o sistema de convivência. Passado o temor de que 

seria o fim da cafeicultura no Brasil, pesquisadores, 

técnicos e cafeicultores começaram a avaliar os fatores 

que interferiam na sua susceptibilidade.

 

Depois de 40 anos, a continuidade das pesquisas é impor-

tante tendo em vista que hoje o manejo da lavoura 

cafeeira é bem diferente do adotado na década de 70. As 

lavouras são mais adensadas, a nutrição é mais intensiva, 

a produtividade é maior e existem novas áreas de plantio, 

sobretudo, com tecnologia de irrigação, com grande inter-

ferência no micro-clima. Quanto ao controle, diferente do 

que se recomendava no início, hoje as indicações presam 

pela integração de sistemas, protetor e curativo, via solo 

e foliar, alternando princípios ativos diferentes devido ao 

aumento de resistência dos inóculos.

Outro fator que interfere é a variedade, sendo que Mundo 

Novo e Catuaí, as mais cultivadas no Brasil, são suscetíveis 

à ferrugem. Quanto às alternativas de cultivares resis-

tentes à ferrugem, o pesquisador do IAC, Luiz Carlos 

Fazuoli, lembrou que o programa de desenvolvimento do 

Icatu, atualmente com resistência moderada, teve início 

20 anos antes da entreda da doença no país.

 

Dos derivados de Híbrido de Timor, Fazuoli citou o Obatã, 

lançado em 2000, como alternativa principalmente para 

lavouras irrigadas. Citou uma vasta lista de cultivares, de 

diferentes instituições de pesquisa, porém, orienta que 

para a escolha da cultivar deve ser dada atenção para a 

sua adaptação regional e nível de resistência atual, já que 

ao mesmo tempo em que os programas incorporam 

genes de resistência, a ferrugem também evolui para ser 

cada vez mais disseminada, com o aparecimento de 

novas raças. 

Roberto Tomaziello e Luiz Carlos Fazuoli, do IAC, e o professor 
Laércio Zambolim (UFV), recebem a homenagem
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OS RECURSOS DECORRENTES DO

PAGAMENTO DE MULTA E JUROS, 

SUA NATUREZA INDENIZATÓRIA

E SUA NÃO INCLUSÃO NA BASE DE 

CÁLCULO DO IMPOSTO DE RENDA 

DA PESSOA JURÍDICA E DA 

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE 

O LUCRO LÍQUIDO.
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  In RTJ, vol. 143, fevereiro de 1993, 99. 697 e 698.
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Sob o comando de Michael e 
Georgina Timm, a ACS recebeu 
em grande estilo para a comemo-
ração dos 140 anos da entidade, 
em jantar realizado na Estação 
Santos, reunindo cerca de 400 
convidados.

Presenças do Deputado Barros 
Munhoz, Presidente da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo do 
Prefeito João Tavares Papa, do 
Presidente do Conselho Delibera-
tivo do CECAFÉ, João Antonio Lian, 
e de grande número de repre-
sentantes das empresas associa-
das ligadas às várias atividades.  
Visível o grande entusiasmo dos 
presentes com o transcurso da 
data e o excelente momento que 
a entidade atravessa, que vem lhe 
conferindo crescente representa-
tividade.

ACS comemora 140 anos de existência

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

38.pdf   1   22/12/2010   20:42:05



p
an

o
ra

m
a

39

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

39.pdf   1   22/12/2010   20:45:56



Coquetel CCCRJ
40

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

40.pdf   1   23/12/2010   08:11:38



41

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

41.pdf   1   22/12/2010   20:53:56



fa
ze

n
d
as

42

Fazenda da
Rancharia

De colono à cafeicultor
Profa. Leila Vilela Alegrio
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CCCV elege 
nova diretoria

Biênio 2011/2012
Diretoria Executiva

Presidente: Luiz Antônio Polese

Vice-Presidente: Jorge Luiz Nicchio

Diretor Secretário: Vicente Rubens da Silva

Diretor Financeiro: Bruno Forzza Sarcinelli

Diretor de Patrimônio: José Eugênio Ruschi Tápias

Diretor Social: Otacílio José Coser Filho

Conselho de Administração:

Luiz Antônio Polese

Jorge Luiz Nicchio

Dante Micheline Neto

Deórgenes Perim

Fábio Coser Teixeira

João Henrique Teixeira de Siqueira

José Eugênio Ruschi Tápias

Leonardo Saviatto Breda

Mário de Abreu Guerra

Otacílio José Coser Filho

Sérgio Giestas Tristão
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No dia 05 de novembro, o Museu do Café sediou a 
cerimônia de premiação do 9º Concurso Estadual de Quali-
dade do Café de São Paulo – Prêmio Aldir Alves Teixeira. 
Promovido pela Câmara Setorial de Café de São Paulo e 
pela Coordenadoria de Desenvolvimento dos Agronegó-
cios (CODEAGRO), ligada à Secretaria de Estado da 
Agricultura e Abastecimento, o evento marcou a divul-
gação dos produtores que mais se destacaram durante a 
disputa e seus respectivos compradores.

Entre os 78 lotes selecionados em 14 concursos regionais 
realizados pelo Estado de São Paulo, onze foram classifica-
dos como finalistas pela comissão julgadora, cinco na 
categoria “Café Natural”, outros cinco na categoria “Cereja 
Descascado” e um na categoria “Micro Lote”.  A cada 
finalista foi atribuído um lance mínimo, de acordo com a 
nota obtida na avaliação dos especialistas, que balizou o 
leilão realizado no dia 20 de outubro na Associação Com-
ercial de Santos.

O evento no Museu do Café premiou o produtor João 
Antônio Garrote, de Itaí, associado à PROCED – Associação 
dos Produtores de Café Descascado de Piraju e Região - 
como o vencedor do concurso por ter recebido, da Octavio 
Café, o lance de R$ 7.100 a saca. Na categoria “Café Natu-
ral” o campeão foi Márcio Luiz Bergamo Favaro, de Sautaiá, 
também associado da PROCED, que teve seu lote 
comprado pelas empresas Octavio Café e Café Baronesa, 
respectivamente, por R$ 1.650 e R$ 1542 a saca. Na 
categoria “Micro Lote” o premiado foi o produtor José 
Emílio Lisboa, de Piraju, que teve seu lote arrematado pela 
Cafeteria do Museu pelo valor de R$ 2.400 a saca.

O 9° Concurso Estadual de Qualidade do Café de São Paulo 
também premiou os principais compradores. Na categoria 
“Diamante”, destinado ao maior investimento em quali-
dade, a vencedora foi a empresa Torrefação e Moagem 
Café Serra da Grama. Na categoria “Ouro” – maior valor de 
aquisição por saca – a campeã foi a Octavio Café, com o 
maior lance do leilão: R$ 7.100. Já na categoria “Especial”, 

Museu do Café recebe premiação dos
melhores cafés de São Paulo

a vencedora foi a Cafeteria do Museu, por ter oferecido o 
maior lance para o “Micro Lote”.   
  
Cafeteria do Museu: o melhor café de São Paulo e do 
Rio de Janeiro.

Vem da cidade de Piraju, a 330km de São Paulo, a mais 
nova preciosidade da Cafeteria do Museu, instalada no 
Museu do Café, em Santos/SP. O grão produzido em uma 
propriedade de meio alqueire, colhido manualmente e 
escolhido à exaustão, foi o vencedor do 9° Concurso 
Estadual de Qualidade do Café de São Paulo – Prêmio 
Aldir Alves Teixeira, na categoria “Micro Lote” e está à 
disposição dos clientes ao preço de R$ 8 a xícara ou R$ 
160 o quilo.

O produto, disponível para saborear na hora ou levar para 
casa, tem como características doçura acentuada, acidez 
equilibrada e final com sabor consistente e agradável. O 
café é resultado da primeira safra do produtor José Emílio 
Lisboa, e foi cultivado entre 620 e 650 metros de 
altitude, bem abaixo do mínimo de 800 metros consi- 
derada como ideal pelos especialistas do setor. 

Outra novidade da Cafeteria do Museu é o grão vencedor 
do 1° Concurso de Qualidade do Rio de Janeiro. Com 
aroma de frutas secas, encorpado e acidez nula, o café 
premiado custa R$ 2,50 a xícara ou R$ 32 o quilo.

Os melhores cafés de São Paulo e do Rio de Janeiro se 
juntam aos outros sete tipos de grãos de alta qualidade 
já oferecidos pela Cafeteria do Museu: Cerrado de Minas, 
Sul de Minas, Chapadão do Ferro, Blend da Cafeteria, 
Orgânico, Bourbon Amarelo Premium e Jacu Bird Coffee. 
Os interessados também podem receber o café moído 
de sua preferência em casa, entrando em contato pelo 
e-mail: cafeteria@museudocafe.com.br.

A Cafeteria do Museu fica na rua XV de novembro, 95, no  
Centro Histórico de Santos, instalada no piso térreo do 
Museu do Café,  e funciona de segunda a sábado das 8h 
às 18h e aos domingos entre 10h e 18h.
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O Ministro Wagner Rossi, acompanhado do Secretário de Energia e Produção, Manoel Bertone, e do Diretor do Departa-
mento do Café, Robério Silva, recebeu no dia 13 de dezembro o exportador Jair Coser, da Unicafé Comércio Exterior, 
Antônio Augusto de Meireles Reis, da Tristão Comércio Exterior, e o Diretor Geral do CECAFÉ, Guilherme Braga Pires. Na 
pauta, o excelente desempenho da exportação no corrente ano, que deverá trazer uma receita cambial recorde de cerca 
de 5,4 bilhões de dólares, e os bons preços que o mercado de café apresenta. Discutiram também as sérias distorções 
trazidas ao mercado pela atual sistemática do PIS e da Cofins. Coser defendeu a conveniência de se aplicar um  sistema 
baseado no modelo adotado pelo Governo para a carne bovina, de suspensão nas operações internas e tributação no 
varejo. O Ministro Rossi mostrou-se favorável à sugestão e recomendou à sua equipe acelerar os estudos, em conjunto 
com a Fazenda.

Ministro Rossi recebe exportadores

NOVO PRESIDENTE 
DA MITSUBISHI
No último dia 25 de novembro,  a Mitsubi-
shi recepcionou os seus clientes e repre-
sentantes das várias áreas de negócios nas 
quais a empresa atua para a apresentação 
do novo CEO (Chief Executive Officer),  Ken 
Kobayashi (foto). Kobayashi, em seu 
discurso, saudou os presentes e renovou o 
empenho da empresa em expandir as suas 
atividades no Brasil, pois acredita firme-
mente nas potencialidades do Brasil. Pelo 
café, presentes o Diretor Geral do CECAFÉ, 
Guilherme Braga, Washington Luiz Alves 
Rodrigues, da Ipanema Coffee e Mariana 
Caetano, da Fazenda São Lourenço, do 
Grupo BMG.

Florindo Dalberto 
recebe o prêmio 
Engenheiro do 
Ano – Agronomia

Em solenidade realizada no dia 11 de 
dezembro, na Estação Convention 
Center, em Curitiba, o engenheiro 
agrônomo londrinense Florindo 
Dalberto foi condecorado com o 
"Troféu Paraná de Engenharia", na 
categoria "ENGENHEIRO DO ANO - 
AGRONOMIA", concedido pelo Instituto 
de Engenharia do Paraná - IEP, em homenagem aos relevantes traba-
lhos prestados à engenharia paranaense e brasileira. 

Dalberto foi um dos fundadores do Instituto Agronômico do Paraná - 
IAPAR em Londrina na década de 1970, reconhecido como entidade 
classe mundial e tem marcado uma ativa trajetória, como presidente 
da Adetec, da Câmara do Café do Paraná, da Fundação do Café em 
Campinas(SP), e também como secretário municipal da Agricultura e 
do Ambiente, e do Fórum Desenvolve Londrina. Atualmente, é o presi-
dente da Associação de Londrina e da Federação Paranaense de Enge-
nheiros Agrônomos.
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DELEGAÇÃO COLOMBIANA 
DO PROGRAMA TOMA CAFÉ 
VISITA O BRASIL

Participantes do programa colombiano de promoção do 

consumo doméstico de café, chamado Toma Café, sob a 

coordenação de Ana María Sierra,  estiveram no Brasil em 

novembro para uma série de visitas e reuniões. O 

objetivo do grupo era conhecer o dinâmico mercado 

brasileiro de café e aprender mais sobre os programas 

locais para estimular o consumo desenvolvidos pela ABIC 

e pelo setor café durante os últimos 20 anos, que levaram 

o consumo de café no Brasil a mais que dobrar neste 

período. A iniciativa Toma Café, oficialmente lançada na 

Colômbia em março de 2010, tem a empresa                 

P&A Marketing Internacional como sua consultora        

desde 2008. 
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Diretor da OIC estima 
que a receita dos países 
exportadores de café 
atingirá o recorde de 
US$ 16,5 bilhões em 2010

O brasileiro José Sette, Diretor Executivo da OIC anunciou 

que a receita cambial do conjunto de países produtores de 

café, em número de 54 nações, deve alcançar em 2010 a 

cifra recorde de US$ 16,5 bilhões , superando os resultados 

de 2008 (US$ 15,4 bilhões) e 2009 (US$ 13,3 bilhões). 

Sette acredita que o volume das exportações deva se situar 

em torno de 94 milhões de sacas, que se compara com 

97,7 milhões em 2008 e 94,5 milhões em 2009.

Nos preços, destacou os aumentos de 54% em 2010 na 

Bolsa de New York, que alcançou em novembro o pico de 

US$ 221,45 cents. por lp, mostrando o aperto na oferta de 

cafés arábicas. Nos robustas, a Bolsa de Londres exibiu 

altas de 44% no ano, refletindo problemas no suprimento 

a partir do Vietnã, principal produtor mundial da 

variedade. 
A Coordenadora do Programa, Ana Maria Sierra e sua comitiva.

José Sette - Diretor Executivo da OIC
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Saca do melhor café é vendida a R$ 8.100,00
A cerimônia de premiação do VII Concurso de Qualidade dos Cafés de Minas Gerais foi realizada na Universidade Federal de 

Lavras – UFLA, contando com a presença do Secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Gilman Viana e do reitor da 

UFLA, Antônio Nazareno Guimarães Mendes, além de diversas lideranças do setor e dos 49 finalistas, familiares, técnicos da 

Emater e demais profissionais ligados ao sistema agroindustrial do café.

Foram premiados os seis lotes vencedores de cada região produtora (Sul, Cerrado e Matas de Minas), nas categorias natural 

e cereja descascado, todos tiveram o lance mínimo de R$617,00 garantido pela empresa Carmo Coffees. 

O campeão da categoria cereja descascado foi o café de Ralph de 

Castro Junqueira do município de Carmo de Minas, da região Sul de 

Minas. O micro-lote deste café recebeu o lance máximo do leilão, 

sendo vendido para um consórcio de empresas (Carmo Coffees, Café 

Kahlua Ltda e Beccor) ao valor de R$ R$8.100,00 a saca do café 

beneficiado. O lote deste café vencedor teve também o maior lance, 

no valor de R$1.500,00 cada saca.  O melhor café da categoria 

natural também é da região Sul de Minas, do município de Ilicínia, de 

propriedade de Efrain Botrel Alves. A saca deste café foi vendida pelo 

valor de R$ 4.000,00.

O Concurso foi promovido pela Secretaria de Estado de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, por intermédio da EMATER/MG e com 

apoio da UFLA.

Subsídio rural proposto por 
Melles é aprovado em Comissão 
da Câmara

A Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 

Rural da Câmara dos Deputados aprovou o projeto de lei (5424/2009), de 

autoria do deputado federal Carlos Melles (DEM/MG) que prevê subsídio de 

R$ 500,00 por hectare com atividade agropecuária. O objetivo do projeto, de 

acordo com o deputado Carlos Melles, é garantir renda mínima para o produ-

tor rural, principalmente em tempos de crise e amenizar efeitos negativos do clima, cambiais, de mercado e de crédito. O 

projeto prevê também atualização de valores a cada dois anos, até o limite de R$ 750 e o produtor continuaria a receber 

outros subsídios, como os aplicados ao seguro rural e ao escoamento da safra.

Segundo o deputado Carlos Melles, “o subsídio é necessário para colocar o produtor rural brasileiro em igualdade de condições 

com os produtores do restante do mundo, já que estes recebem subsídios de seus países, garantindo, inclusive, o comércio a 

preços mais justos de seus produtos”. O deputado Luiz Carlos Heinze (PP/RS) disse na audiência que essa proteção se faz 

necessária. “No Brasil o produtor é quem subsidia o consumidor e no restante do mundo, os governos subsidiam seus produ-

tores”, disse ele citando um estudo da Embrapa e Fundação Getúlio Vargas que concluiu que cerca de três milhões de produ-

tores rurais sobrevivem com uma renda bruta de até dois salários mínimos por mês. “Desta forma é justo que os produtores 

brasileiros tenham uma subvenção”, concluiu o deputado Heinze.

O projeto segue agora para análise na Comissão de Finanças e Tributação da Câmara dos Deputados.
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10º Prêmio Cafuso/UCC - os campeões do café do ES

Presença feminina predomina a 
premiação do concurso de melhor 
arábica

O Prêmio Cafuso/UCC para os Cafés das Montanhas do 
Espírito Santo revelou os melhores produtores de café 
do Estado em solenidade no município de Venda Nova 
do Imigrante, com a participação do Governador Paulo 
Hartung e o Governador eleito Renato Casagrande, 
além de empresários, como o presidente da Realcafé, 
Sérgio Tristão e o diretor de compras no Brasil, Shota 
Takemoto da UCC.

A presença feminina predominou a premiação, que 
teve na primeira colocação Hilda Stein Krokling, do município de Marechal Floriano. A amostra da produtora, de 83 anos, 
foi selecionada entre as 560 inscritas na disputa por cafeicultores de 18 municípios capixabas em 2010. O segundo lugar 
foi para a produtora Renata Vargas de Souza, de Conceição do Castelo. A terceira colocação ficou com cafeicultor João 
Manegoni, de Venda Nova do Imigrante. 

O Governador Hartung parabenizou os produtores rurais pelo constante investimento na qualidade do café nos últimos 
anos e ressaltou que a mudança de postura promove o desenvolvimento da economia do Estado, além de proporcionar 
maior renda ao trabalhador do campo. “É fundamental diversificar a atividade agrícola. Isso garante renda o ano todo, 
independente das condições ambientais. A preservação dos recursos naturais, especialmente, dos recursos hídricos 
durante a produção também garantirá a continuidade da cafeicultura do Estado. Estamos no caminho certo”, destacou. 
O senador Renato Casagrande, governador eleito, assegurou que dará continuidade aos investimentos visando 
promover crescimento ainda maior do setor agrícola capixaba. 

Líderes defendem a 
adesão do Brasil ao AIC

Em audiência pública realizada pela Comissão de 
Agricultura da Câmara dos Deputados, em 16 de 
novembro, por convocação do Deputado Carlos 
Melles, representantes do CECAFÉ, ABIC, ABICS e CNC, 
manifestaram-se favoravelmente à ratificação pelo 
Congresso Nacional da participação do Brasil no 
Acordo Internacional do Café. As lideranças 
enfatizaram a necessidade de que a aprovação se 
concretize o mais rapidamente possível, pois o Brasil é 
um dos poucos países que ainda não obtiveram 
autorização de seu Congresso para aderir ao Acordo,  
aprovado em setembro de 2007, retardando a sua 
entrada em vigor.

O Deputado Silas Brasileiro, relator do projeto, no dia 
seguinte, obteve a aprovação da Comissão de 
Agricultura à sua proposta de adesão e atualmente o 
plenário da Câmara já ratificou a participação 
brasileira. O projeto encontra-se no Senado, sendo 
muito provável que seja sancionado pelo Presidente 
da República ainda em 2010. 
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A Campeã da etapa estadual Hilda Stein Krokling entre o diretor de comprasda 
Ueshima Co�ee Company (UCC), o presidente da Realcafé, Sérgio Tristão e o 
prefeito de Marechal Floriano
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A UESHIMA BRASIL inaugurou no dia 9 
de dezembro as novas instalações de 
seu escritório em Santos, recebendo 
um grande número de convidados. 
Com a presença do Presidente da ACS, 
Michael Timm, e de inúmeros 
empresários do café, Shota Takemoto, 
Gerente Geral da UCC no Brasil, saudou 
os convidados e enfatizou que o novo 
escritório reflete a importância que o 
Grupo Ueshima dá aos seus negócios 
com o Brasil. Wagner Wakayama, 
Diretor Geral de Compras de Matéria 
Prima no Japão, e que foi o titular da 
empresa em Santos durante muitos 
anos, fez uma ampla apresentação 
sobre as atividades da Ueshima no 
mercado japonês e a liderança que 
exerce no segmento do consumo nos 
lares.

UESHIMA inaugura novas instalações

Masaki Kondo da Mitsubshi Brasil e Yutaka Washizu da 
Itochu destacaram a importância da atuação do 
escritório de Santos e a continuação dos bons negó-
cios. Guilherme Braga Pires, do CECAFÉ, falou em nome 
do comércio exportador, assinalando a longa tradição e 
relacionamento do Grupo Ueshima com o Brasil, que 
contribuíram para a posição de liderança que a 
empresa e o café brasileiro exibem  no mercado  do 
Japão.
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Guilherme Braga

Masaki Kondo

Yutaka Washizu
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COMO O MELHOR PRODUTOR 
DE LEITE

O Grupo EISA, liderado por Jorge Esteve Jorge 
e Antônio Vidal Esteve, realizou mais uma 
vez a sua tradicional confraternização de 
final de ano, promovendo o torneio social de 
golfe e, no encerramento, um jantar, cujo 
prato principal foi a especialidade espanhola, 
a paella.

O time vencedor do torneio neste ano foi 
composto de Javier Faus, Carlos Santana, 
Clóvis Junqueira e Arthur Graf (foto).
Presentes cerca de 300 convidados das 
várias áreas do café. 

O exportador Olavo Barbosa (87), fundador da 

Exportadora Guaxupé Ltda., uma das empresas 

líderes na exportação de café, foi eleito o Melhor 

Produtor de Leite do País, na Feira Internacional da 

Cadeia Produtiva do Leite. Teve a sua trajetória na 

atividade leiteira contada em reportagem da 

revista Globo Rural, edição dezembro 2010, na qual 

foi capa.

 A combinação café&leite encontra em Olavo 

Barbosa o seu melhor exemplo. Empresário inova-

dor e bem sucedido no café, onde a Exportadora 

Guaxupé ocupa lugar de destaque, com fatura-

mento anual próximo de US$  150 milhões em 

2010, tornou-se na  extração de leite o maior 

produtor e distribuidor mundial  de leite A, e na 

industrialização de produtos derivados do leite 

formou uma empresa de ponta, a partir de uma 

estrutura  verticalizada que lhe assegura escala e 

amplas oportunidades de mercado.

Paella & Torneio Interagricola Social de Golfe
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Macquarie 
Group
No dia 09 de Novembro, o 
Museu do Café recebeu 
evento organizado pelo 
Macquarie Group, instituição 
financeira de origem australi-
ana e que mantém sede no 
Brasil desde 1999. Executivos, 
empresários e outros profis-
sionais ligados ao mercado 
cafeeiro estiveram entre os 
convidados da palestra 
“Perspectivas Econômicas no 
Brasil”, ministrada por John 
Welch, diretor e estrategista-
chefe de mercados emergen-
tes da Macquarie Capital, em 
Nova Iorque.

Museu do Café oferece programação 
especial sobre cultura afrobrasileira

Programação contou com oficina de confecção de máscaras africanas em 
papel machê, contação de história sobre a criação do mundo através dos 

orixás, música ao vivo e visitação gratuita

Um mergulho na cultura afrobrasileira, abordando suas lendas, costumes e música. Essa foi a proposta da programação 
especial “Cultura Afro”, oferecida pelo Museu do Café – Organização Social ligada à Secretaria de Estado da Cultura de 
São Paulo - em homenagem ao Dia da Consciência Negra. As atividades gratuitas foram realizadas entre 18 e 20 de 
novembro e incluíram oficina, contação de história e apresentação musical. 
 
Abrindo a programação, a “Oficina de Máscaras Africanas”, ministrada pela professora Juliana Bordalo, ensinou os 
alunos a confeccionar as tradicionais máscaras africanas em papel machê. Durante a oficina, foi abordada também a 
história, os significados e os diferentes usos do objeto típico da cultura africana. 

Já no dia 19, a programação foi direcionada às crianças. Dois conta-
dores de história narraram a criação do mundo através dos orixás. 
Durante a apresentação, que contou com elementos cênicos e 
música ao vivo, personagens como Olorun, Oxalá, Nanan, Exu, e 
outros orixás, figuras marcantes da cultura africana, foram apresen-
tadas às crianças de maneira lúdica e estimulando a imaginação.

Encerrando a programação, no dia 20, além de visitação gratuita ao 
seu acervo, o Museu do Café ofereceu o show “Da África ao Brasil”, 
do Centro Cultural Bambaê. A apresentação contou com canções de 
capoeira e afrobrasileiras acompanhadas de berimbaus, atabaque, 
cânticos, intervenções e danças típicas. 

A apresentação dos contadores de história
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Secretário do 
Ministério da 
Alemanha
A Câmara do Comércio e Indústria Brasil – Alemanha 
ofereceu coquetel receptivo ao Secretário do Ministério 
do Transporte, Construção e Desenvolvimento Urbano da 
Alemanha, Rainer Bomba. O evento foi realizado no dia 
20 de outubro, no espaço da Cafeteria do Museu do Café, 
e contou com a 
participação de diver-
sas autoridades 
ligadas aos dois 
países. Rainer Bomba 
veio ao Brasil acom- 
panhado de comitiva 
de empresários 
alemães para dis- 
cutir, junto às autori-
dades locais, alterna-
tivas de moderni-
zação e melhoria de 
acessibilidade no 
porto de Santos.

Conferência
Marítima 2010

No dia 14 de outubro, o Museu do Café sediou o coque-
tel de abertura da Conferência Marítima 2010, que este 
ano chegou à sua terceira edição. Com a participação de 
diversas autoridades ligadas ao setor, o encontro marcou 
o início do evento que trata sobre negócios, legislação e 
aspectos operacionais que impactam nas atividades 
marítimas e portuárias. 

Ministro Wagner Rossi mantém as normas da IN 16
O Ministro da Agricultura Wagner Rossi recebeu no último dia 7 
de dezembro dirigentes da ABIC, acompanhados de represen- 
tantes dos demais segmentos, para discutir aspectos da IN 16, 
que estabelece padrões de qualidade mínimos para o mercado 
interno. O Presidente da ABIC, Almir Filho, transmitiu ao Ministro 
as preocupações dos industriais levantadas durante o ENCAFÉ, 
notadamente quanto à utilização da avaliação sensorial como 
elemento da determinação se o café é próprio ou não para 
consumo (ver matéria nesta edição). 

O Ministro Rossi, após lembrar que a edição da IN 16 resultou 
de pleito da ABIC, disse que aceita estabelecer como parâmetro 
para a determinação se o produto é próprio ou não para 

consumo a realização de exames laboratoriais, substituindo um critério subjetivo por um processo objetivo de apuração. 
Adiantou, contudo, que não aceitaria flexibilizar as exigências e limites com impurezas e teor de umidade, e entende que 
a avaliação sensorial pode ser usada para proporcionar uma visão das qualidades de bebida oferecidas ao consumo. 
Encarregou a sua assessoria de rever o texto da normativa em conjunto com representantes da indústria. Diante de 
impasse nas discussões que ocorreram nos dias seguintes, o Ministro decidiu, conforme nota divulgada no dia 16 de 
dezembro,  manter a regulamentação tal como editada na IN 16.

Arquivo Museu do CaféArquivo Museu do Café
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Durante o mês de dezembro, o Museu do Café, Organi-
zação Social ligada a Secretaria de Estado da Cultura de 
São Paulo, promoveu uma série de eventos gratuitos 
inseridos na programação especial “Natal com 
gostinho de café”. Entre as atrações oferecidas 
estiveram a reativação da iluminação da fachada do 
edifício da Bolsa Oficial de Café e apresentações 
musicais com o Coral Municipal de Santos, o Grupo de 
Flautas da UME Leonardo Nunes, a Banda Marcial 
Infantil de Cubatão e o duo Choro de Bolso. 

Abrindo a programação, no dia 09 de dezembro, o 
Museu do Café recebeu o Coral Municipal de Santos. 
Regido pelo maestro Roberto Martins, o grupo           
executou repertório de música clássica, MPB, e 
também as tradicionais canções natalinas. Após o 
espetáculo, o público presenciou a reativação da ilumi-
nação da fachada do edifício da Bolsa Oficial de Café. 

No dia seguinte, a atração foi o Grupo de Flautas da 
UME Leonardo Nunes, que se apresentou sob a cúpula 
de entrada do edifício da Bolsa Oficial de Café. O grupo 
é formado por 40 crianças que integram o “Projeto 
Sopro Doce”, da Secretaria Municipal de Educação de 
Santos. 

Já no dia 15, foi a vez da apresentação da Banda 
Marcial Infantil de Cubatão, composta por 30 crianças. 
O espetáculo – o primeiro das crianças fora da cidade 
Cubatão - emocionou o público ao incluir repertório 
com clássicos da música mundial, canções de natal e 
trilhas sonoras de sucessos do cinema.

Museu do Café oferece programação de Natal 
com luz e música

Encerrando a programação “Natal com gostinho de café”, no 
dia 23 de outubro o duo Choro de Bolso, com participação 
especial da cantora Babi Mendes, apresentou, no espaço da 
Cafeteria do Museu, repertório com canções de natal de 
compositores brasileiros. 

p
an

o
ra

m
a

55

Pa
ul

o 
Sh

ib
uk

aw
a

Paulo Shibukawa

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

55.pdf   1   22/12/2010   22:29:52



in
cl

u
sã

o
 d

ig
it
al

56

No dia 07 de dezembro, 20 alunos do ensino 
médio da E. E. Barnabé participaram do evento de 
formatura da Mini-Empresa Fuxic Mania 
S.A/Estudantil realizado na sala do pregão do 
Museu do Café, em Santos. 

O Projeto é uma parceria entre o Cecafé e a ONG 
Junior Achievement firmada desde 2003. Durante 
3 meses, os jovens trabalharam na organização de 
uma empresa, produziram fivelas tic-tac enfeita-
das com fuxico, receberam salários, venderam os 
produtos e, ao final, distribuíram o lucro. Enfim, 
realizaram todas as práticas empresariais.  A mini-
empresa lucrou R$ 625,00, distribuídos aos jovens 
empreendedores, e doou o valor de R$ 250,00 e 
mais 100 fivelas ao Lar Santo Expedito.

O coordenador do projeto, Ronaldo Taboada, 
parabenizou os alunos, afirmando que com organi-
zação e persistência, apesar dos desafios, 
finalizaram com sucesso o Projeto.

Participaram da formatura a representante da 
Junior Achievement, Rita de Cássia Lacerda, Karen 
Ariano e Celene Araújo do Cecafé, Sandra Valeri-
ano, vice-diretora da E.E. Barnabé, a colaboradora 
Ana Cláudia Vieira e Irene Brás da Unicafé, pais dos 
alunos, e os responsáveis pelo sucesso do projeto, 
que contou com o apoio e dedicação dos volun-
tários Ronaldo Jamar Taboada, associado do 
Museu do Café, da ACS e diretor da empresa Five 
Star Service, Ana Maria Miguez, do Jornal A tribuna, 
Fabiana Santos, Fábio Mossini, da TOTVS e Liliana 
Dantas da EISA Interagrícola. 

Formatura do Programa Jovem Empreendedor em Santos
Ta

de
u 

N
as

ci
m

en
to

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

56.pdf   1   23/12/2010   11:57:49



57

No dia 02  de dezembro foi realizada 
a formatura de 108 alunos do curso 
de informática básica da E. M. Dalila 
Lopes da Silveira, localizada em 
Serra do Salitre, região do Triângulo 
Mineiro. O curso foi ministrado na 
sala digital do “Projeto Criança do 
Café na Escola”, inaugurada em 
2006 em parceria com a Cooxupé e 
Lavazza.

Formatura dos
alunos de

Serra do Salitre/MG
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O café é uma das commodities mais 
negociadas no mundo, sendo produzido 
em mais de 50 países em desenvolvi-
mento, para alguns dos quais proporciona 
até 50% das receitas de exportação.  
Portanto, os esforços para assegurar uma 
economia cafeeira mundial saudável são 
importantes, em termos econômicos, 
sociais, ambientais e políticos.

A OIC é o único organismo intergoverna-
mental a serviço do café, congregando 
países produtores e consumidores para, 
por meio da cooperação internacional, 
enfrentar os desafios com que o produto 
se depara em todo o mundo. A OIC foi 
estabelecida em Londres, em 1963, sob os 
auspícios das Nações Unidas, devido à 
grande importância econômica do café, 
com a finalidade de estabilizar o mercado e 
evitar graves consequências políticas e 
econômicas em diversos países produ-
tores.
 
A OIC oferece aos representantes governa-
mentais e do setor privado oportunidades 
para a troca de opiniões e a coordenação 
de políticas e prioridades em reuniões 
periódicas, incentiva a sustentabilidade da 
economia cafeeira mundial, promove a 
melhoria da qualidade do café, fomenta a 
expansão do consumo mundial do grão, 
coordena projetos de desenvolvimento 
cafeeiro destinados a agregar valor e 
aprimorar a comercialização e assegura a 
transparência do mercado, disponibilizando 
informações objetivas e abrangentes sobre 
o setor global por meio de dados estatísti-
cos e estudos de mercado.

Diante disso, o Conselho Internacional do 
Café, em 28/9/2007, aprovou o texto do 
Acordo Internacional do Café de 2007 - AIC 
de 2007, cujo objetivo é fortalecer o setor 
cafeeiro global num clima de mercado, 
promovendo sua expansão sustentável em 
benefício de todos os participantes. Esse 
acordo terá vigência de dez anos, com 
possibilidade de prorrogação por mais oito 
anos, tendo sido assinado pelo governo 
brasileiro em 19 de maio de 2008.

O AIC/2007, reunindo 77 países, 97% da 
produção mundial e cerca de 80% do 
consumo mundial, constitui-se fórum para 
consultas e negociações intergovernamen-
tais sobre questões cafeeiras e também 
sobre os meios de alcançar equilíbrio entre 
a oferta e a demanda mundiais, em bases 
que assegurem, aos consumidores, o 
abastecimento adequado de café a preços 
equitativos e, aos produtores, mercados 
para o café a preços remunerativos e que 
contribuam para o equilíbrio de longo prazo 
entre a produção e o consumo. Como nos 
convênios de 1994 e 2001, no Acordo de 
2007 não há cláusulas destinadas a regula-
mentar o mercado.

Entre os principais objetivos constantes do 
texto do AIC de 2007 destacam-se: facilitar 
a expansão e a transparência do comércio 
internacional de todos os tipos e formas de 
café; promover a eliminação de obstáculos 
ao comércio; coletar, difundir e publicar 

informações econômicas e dados estatísti-
cos sobre a economia cafeeira; promover o 
desenvolvimento do consumo e de merca-
dos para todos os tipos e formas de café, 
inclusive nos países produtores e desen-
volver, avaliar e buscar financiamento para 
projetos que beneficiem os membros e a 
economia cafeeira mundial.

A OIC coopera estreitamente com agências 
especializadas de commodities e com 
outras organizações internacionais que têm 
o mandato específico de apoiar a 
agricultura e os produtores agrícolas, sendo 
que a sua posição estratégica em café 
permite à organização dar coerência às 
ações relacionadas ao produto, com grande 
ênfase na apresentação de projetos para o 
desenvolvimento sustentável do setor 
cafeeiro.

Por deter a condição de Maior produtor 
mundial de café e a caminho de se tornar 
também o Maior Consumidor Mundial, o 
Brasil tem um papel importante na OIC. 
Reflexo disso é que, durante as 
negociações para adoção do novo Acordo, 
os principais temas de interesse do Brasil 
foram incorporados ao texto, tais como a 
manutenção da OIC como o foro para 
discussões relativas à economia e 
promoção comercial do setor cafeeiro, a 
preservação do caráter intergovernamental 
da organização, a promoção do consumo 
mundial de café e a manutenção do 
português como língua oficial. 

Por expresso comando constitucional, a 
participação do Brasil no AIC/2007, foi 
submetida ao Congresso Nacional. Após o 
trâmite nos diversos órgãos e audiências 
públicas, aprovação na Câmara e estágio 
avançado no Senado, o projeto poderá ser 
sancionado pelo Presidente da República 
ainda este ano.

É conveniente destacar que o Brasil tem 
muito a ganhar com a sua participação na 
OIC. A condição de membro qualifica o país 
a manter estreitos contatos com 
representantes de associações de países 

produtores e importadores, a participar de 
projetos de desenvolvimento do setor e ter 
acesso aos dados estatísticos e demais 
informações sobre o mercado cafeeiro 
mundial. 
A ratificação do AIC de 2007 também trará: 
incentivos aos países membros a desen-
volver procedimentos de segurança 
alimentar; a implementação de estratégias 
que ampliem a capacidade das comuni-
dades locais e dos pequenos produtores; a 
disponibilização de informações sobre 
instrumentos e serviços financeiros aos 
produtores, inclusive em relação ao crédito 
e métodos de gestão de uso. 
 
O Plano de Ação Estratégico da OIC 
estabelece rumos durante a vigência do 
acordo, através de ações abrangidas por 
quatro metas estratégicas amplas: servir 
como fórum para a formulação de políticas 
e soluções para fortalecer o setor cafeeiro 
global; dar maior transparência ao mercado 
cafeeiro e possibilitar a tomada de 
decisões econômicas com base em dados 
precisos e tempestivos; incentivar o desen-
volvimento e a divulgação de conhecimen-
tos sobre a economia cafeeira mundial e 
promover um setor cafeeiro sustentável.

Dentro de todo o contexto, a OIC precisaria 
aprofundar a questão da obtenção de 
preços justos aos produtores, o equilíbrio 
entre oferta e demanda, a remoção de  
barreiras tarifárias e não-tarifárias, que 
penalizam, por exemplo,  as exportações 
brasileiras de café solúvel, pela discrimi-
nação na União Européia, e promover a 
discussão sobre a sustentabilidade nos 
seus múltiplos aspectos,  incentivando a 
longevidade da atividade cafeeira. 

Para ajudar os países produtores a planejar 
o futuro, seria útil que a OIC identificasse 
fontes e métodos de financiamento e 
disponibilizasse informações sobre novas 
tendências de mercado, por exemplo cafés 
sustentáveis, certificados e especiais, 
informações sobre os valores que o café 
obtém para os países consumidores. 
Caberia à OIC aprimorar, também, as 
informações referentes às safras dos 
países produtores, dando maior credibili-
dade diante de avaliações às vezes precipi-
tadas e tendenciosas por parte de agentes 
do mercado. 

Concluindo, acredito que a OIC poderá 
adotar uma posição mais firme na econo-
mia cafeeira mundial, se o AIC de 2007 for 
devidamente posto em prática pelos 
países membros. 

Robério Silva é Diretor do 
Departamento de Café do MAPA

Organização Internacional do Café – OIC
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